
OS TEIXEIRAS - HISTÓRIA DE UMA
FAMÍLIA DE MERGULHADORES

Doação dos Herdeiros de António Teixeira ao Município de Viana do Castelo 

A 17 de dezembro de 2020, é aprovado em reunião de
Câmara a doação de um escafandro autónomo, pelos
herdeiros de António Quesado Teixeira, ficando assim
à guarda da Câmara Municipal de Viana do Castelo, a
partir dessa data, os seguintes bens da família:

          2 Bombas de ar
          1 Capacete
          1 Par de botas
          1 Romeira (peitoral)
          Manual do Mergulhador de Luiz Joaquim do        

Este equipamento foi utilizado nos trabalhos
subaquáticos de Manuel Teixeira e filhos,
nomeadamente: David, Carlos e António Quesado
Teixeira, conhecidos como “Os Teixeiras”.

Natural e residente na freguesia de Perre, Viana do
Castelo, Manuel Teixeira iniciou-se na arte do
mergulho em busca de maior estabilidade financeira,
sendo esta uma atividade muito bem remunerada à
data. 

Com a colaboração de três dos seus filhos, que
seguiram também a profissão do pai, “Os
Teixeiras” trabalharam como pedreiros marítimos,
realizando trabalhos diversos, tais como:
deslocações de pedras, montagem de estruturas,
pilares para pontes ou cais de embarque,
reparações, entre outros. Realizaram mergulhos
até aos 40 metros de profundidade para execução
de trabalhos como, por exemplo, os necessários à
construção da Barra de Viana do Castelo (entre
1954 e 1958). 

A história da ligação ao mergulho com escafandro
à família Teixeira tem início com o pai de Manuel
Teixeira, Francisco Teixeira, o primeiro
mergulhador da família que, para além de Manuel,
teve quatro filhos mergulhadores. Estes, por sua
vez, tiveram também filhos mergulhadores,
atividade que chegou até ao bisneto de Francisco
Teixeira.

Esta exposição nasce da doação dos herdeiros de António
Eduardo Teixeira: Mário, Carlos e Luís Teixeira, de
equipamento de mergulho clássico com escafandro, os
chamados “pés de chumbo”, pelo uso de botas de sola de
chumbo ou “cabeçudos do mar” como encontramos referido
no “Manual do Mergulhador, 1934”.
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Os capacetes são, em geral, de cobre estanhado
reforçados internamente, geralmente com três
viseiras: uma frontal de rosca ou charneira e as
laterais protegidas com grades. 
Podem ter também uma viseira no topo o que
permite ao mergulhador olhar para cima. Dispõe de
uma válvula de entrada de ar e outra de saída, a qual
é substituída por uma terceira para quando esta
última falhe ou para controlar o excesso de ar.

O capacete de mergulho

As bombas de ar destinavam-se a fornecer ar
comprimido aos mergulhadores. Eram bastante
seguras e podiam ser utilizadas em embarcações de
pequena dimensão. Nas bombas não rotativas,
acionadas por uma manivela, encontravam-se
volantes de inércia para manter e regularizar o
movimento.

Este movimento era criado por dois homens através
de manivelas, criando um movimento rotativo que
passa a vertical de vai-e-vem, acionando pistões que
funcionavam dentro de cilindros.

As bombas são de duplo efeito e funcionam quer
com a subida quer com a descida do êmbolo. O
processo não é muito diferente das bombas
utilizadas na atualidade para preenchimento de
equipamentos náuticos insufláveis. O arrefecimento
era feito com água e a lubrificação com azeite,
segundo a recomendação do “Manual de
mergulhador”, 1934.

As bombas



Ilustração esquemática sobre o funcionamento de uma
bomba de mergulho
Autor: Hugo Lopes



A atividade de mergulho em Viana do Castelo

Apesar da dificuldade na recolha de dados
mais concretos relativos à atividade do
mergulho semiautónomo com escafandro,
foi possível encontrar alguma informação
no Arquivo Distrital de Viana do Castelo,
que se resume:

1881, José Ribeiro Taborda, morador na cidade de Viana
do Castelo, participou na extração de salvados do navio
francês “Octave Marie” naufragado na “praia sul” desta
cidade;
1897, João de Sousa tem a referência no seu testamento
que desempenhou a profissão de pedreiro e mergulhador;
1902, aquisição de dois escafandros para mergulhadores
do tipo inglês, para a secção da doca de Viana (ações de
melhoramento e construção de novos portos artificiais);
1905, pedido de aquisição para um fato de mergulho de
“sistema inglês” e 25 a 30 metros de mangueira de
borracha;
1934, trabalho realizado por mergulhadores nas obras do
Porto de Viana (relatório do Arquivo da Marinha,
descrevendo o equipamento usado)

Foi possível constatar, através da “Lista
dos mergulhadores e guias de
mergulhadores inscritos nas diversas
capitanias“ que Viana do Castelo tinha
inscritos: 10 mergulhadores de 2.ª classe e
6 guias de mergulhadores. Para se ter uma
ideia da realidade nacional, Lisboa tinha
inscrito 2 mergulhadores de 1.ª classe, 4
de 3.ª e três guias de mergulhadores.
Nesta lista estão referidos os nomes de
Manuel Teixeira e o de José Francisco de
Barros, de Vila Nova de Anha, conhecido
como “Castanho” e que viria a ser
mergulhador da Junta Autónoma de
Portos, aposentando-se em 1979 com a
idade de 70 anos sendo substituído pelo
filho Manuel Barros.

Ilustração esquemática sobre a atividade de mergulho
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